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Código de Conduta para Oficiais Técnicos - Árbitros 
 

1. Objetivo 

Manter os mais altos padrões de conduta em torneios de badminton no Brasil e ao 

representar o Brasil em outros países. 

 

2. Aplicação 

Esse código se aplica a todos os Oficiais Técnicos – árbitro geral (Referee), árbitro de cadeira 

(Umpire), juiz de serviço (Service Judge), juiz de linha (Line Judge), coordenadores de árbitros e 

de juízes de linha, avaliadores e delegados técnicos participando ou atuando em torneios de 

badminton no Brasil e ao redor do mundo. 

 

3. Disposições  

Os Oficiais Técnicos cobertos por esse código devem aderir às disposições gerais da CBBd, bem 

como seus principais valores, princípios e conduta definidos no estatuto da CBBd.  

 

4. Disposições específicas de conduta 

Um Oficial Técnico precisa seguir as disposições específicas delineadas nesse Código de 

Conduta: 
 

4.1 Ser honesto, coerente, objetivo, imparcial e cordial ao cumprir e fazer cumpriras normas do 

badminton. 

4.2 Respeitar os direitos, dignidade e valor de todos os envolvidos, independentemente de gênero, 

habilidades ou origem cultural/regional. 

4.3 Adotar medidas razoáveis para proteger os jogadores e preservar o bem-estar destes, assegurando 

que a competição seja conduzida de maneira segura e justa. 

4.4 Fornecer liderança, orientação e apoio para os participantes e, em particular, aos outros Oficiais 

Técnicos. 

4.5 Evitar criticar as habilidades e valor dos colegas. Fornecer suporte e atuar como mentor. 

4.6 Apresentar as funções de um Oficial Técnico de maneira positiva, profissional e respeitosa. 

4.7 Manter-se atualizado com relação às Leis do Badminton, regras e regulamentos do badminton, 

tendências e princípios de sua aplicação. 

4.8 Ser um exemplo para o esporte – no que diz respeito a comportamento, comunicação e aparência 

pessoal. 

4.9 Vestir o uniforme designado do Oficial Técnico a todo momento ao desempenhar suas funções no 

Torneio. Quando não estiver atuando usar trajes adequados. 

4.10 Evitar se retirar de qualquer partida e/ou torneio sem um motivo válido (lesão, doença ou 

situação de emergência) quando o compromisso já foi aceito. 

4.11 Ser pontual, participar e estar preparado para as instruções e reuniões técnicas. 

4.12 Sempre apresentar e manter uma relação profissional de trabalho com os jogadores, chefes de 

equipe, outros Oficiais Técnicos e organizadores de torneios. 

4.13 Manter rigorosamente uma divisão clara entre amizade e intimidade com os jogadores e 

outros Oficiais Técnicos: 

4.13.1 Não se envolver em qualquer relação imprópria com jogadores e outros Oficiais Técnicos. 

4.13.2 Não confraternizar com outros jogadores, membros técnicos e/ou representantes de 

equipes, seleções ou delegações.  
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4.13.3 Não pedir autógrafos de jogadores ou trocar camisetas ou pins com os jogadores. 

4.14 Evitar fazer comentários negativos, ofensivos ou pessoais e comentários que podem implicar 

em algum preconceito ou questionar o profissionalismo ou integridade de Oficiais Técnicos, 

diretores do torneio, técnicos, chefes de equipe ou jogadoresna mídia e no que for postado na 

mídia social.  

4.15 Seguir as disposições do Código de Conduta com relação a transações que envolvem apostas e 

resultados irregulares de partidas. 

4.16 Não realizar qualquer ação que promova, facilite, esteja associada ou que de outra forma dê 

suporte a comportamentos ou ações que violam as Normas Antidoping da BWF.   

 

5. Processos judiciais 

5.1 Supostas infrações ao Código de Conduta serão investigadas. 

5.2 Oficiais Técnicos precisam relatar formalmente infrações do código de conduta, cooperar e auxiliar 

integralmente nas investigações. 

5.3 Qualquer Oficial Técnico que cometer uma infração sob esse código será considerado como tendo 

violado esse Código. Infrações ao código constituem a base para ação disciplinar e penalidades 

adequadas. 

5.4 Supostas infrações ao código requerem um processo disciplinar que será determinado pela 

CNA/CBBd. 
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